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Resumo 

 

Torres, Felipe Carneiro da Cunha; José Alberto dos Reis Parise (Orientador). 
Utilização do Biodiesel para a Geração de Energia Elétrica no Brasil. 
Rio de Janeiro, 2006. 115p. MSc. Dissertação – Departamento de 
Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Com a assinatura da Lei 11.097 de 13 de Janeiro de 2005, o Biodiesel fica 

introduzido na matriz energética brasileira. Até o fim de 2007, a mistura deste 

biocombustível ao diesel mineral, derivado do petróleo, é voluntária pelas 

distribuidoras de combustíveis. A partir de Janeiro de 2008, todo o óleo diesel 

será comercializado obrigatoriamente com 2% de Biodiesel misturado e, a partir 

de 2013 a mistura deverá conter 5% de Biodiesel. O mercado potencial de 

Biodiesel para esta meta de 2008 é de aproximadamente 800 mil toneladas 

anuais. Revela-se, portanto, um enorme esforço de todas as esferas 

interessadas neste mercado: instituições de ensino e pesquisa, agro-indústrias, 

indústrias ligadas ao setor energético, entre outras, com objetivo de se atingir a 

meta estipulada pela Lei. Como parte deste esforço, no presente trabalho foram 

levantados aspectos técnicos, econômicos, sociais e ambientais sobre a 

implementação do programa de implementação do Biodiesel na matriz energética 

brasileira, visando identificar os prós e contras da utilização deste biocombustível. 

Um modelo de análise termodinâmica de uma usina termelétrica foi desenvolvido 

para descrever o comportamento de motores ciclo diesel de grande porte operando 

com 4 tipos diferentes de Óleo Combustível e 5 tipos de Biodiesel.  

 

 

 

 

Palavras-Chave 

Biodiesel ; Geração de Eletricidade ; Balanço Térmico ; Motor diesel ; 

Energia Alternativa; Biomassa. 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210215/CA



. 

Abstract 

 

Torres, Felipe Carneiro da Cunha; José Alberto dos Reis Parise (Advisor). 
Aspects of Electricity Generation in Brazil, using Biodiesel as Fuel. Rio 
de Janeiro, 2006. 115p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

With the Federal Act number 11.097, from January 13, 2005, Biodiesel is 

introduced in the Brazilian energy matrix. To the end of 2007, a voluntary mixture 

of this fuel to mineral diesel oil can be prepared by fuel distributors. From January 

2008, diesel oil will have to be commercialized with 2% of Biodiesel. This 

percentage is to be increased to 5% by 2013. The goal for 2008 means, 

approximately, 800 thousand ton of Biodiesel annually. All parts involved, 

universities, research institutes, agro business and energy industries, among 

others, have been putting a great deal of effort to meet the target set by Federal 

Government. The present work is a small contribution to this effort. Technical, 

economical, social and environmental aspects of the problem have been taking 

into account in the present study, in order to identify pros and cons of the 

utilization of Biodiesel. A simple thermodynamic model of a thermal-electric 

power plant was developed to predict the behavior of a large capacity diesel 

engine operating with conventional fuel (four different types of fuel oil) and with 

Biodiesel.  

 

 

Key-Words 

Biodiesel; Electricity Generation; Energy Balance; Diesel Engine; 

Alternative Energy, Biomass. 
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Nomenclatura  

 

B.S.F.C. Brake Specific Fuel Consumption [g/kWh] 

Ca  Consumo anual de combustível [kg/mês] 

Cd Consumo diário de combustível [kg/dia] 

Cm Consumo mensal de combustível [kg/mês] 

fa,e,mpc  Calor específico do fluido de arrefecimento na entrada do 
motor [kJ/kg.0C] 

ex,s,mpc  Calor específico do fluido de arrefecimento na saída do 
motor [kJ/kg.0C] 

ar,e,mpc  Calor específico do ar na entrada do motor [kJ/kg.0C] 

cb,e,mpc  Calor específico do combustível na entrada do motor 
[kJ/kg.0C] 

Ėcb,e,m  Taxa de fornecimento de energia pelo combustível [kW] 

Ėei,s,m   Demanda de potência [kW] 

Ėex,s,m  Taxa de energia perdida pelos gases de exaustão [kW] 

Ėfa,s,m  Taxa de energia retirada pelo fluido de arrefecimento [kW] 

Ėperdas,s,m  Taxa de energia perdida por outras formas de energia [kW] 

ag,s,ch  Entalpia da água na saída do aquecedor de óleo [kJ/kg] 

ag,e,ch  Entalpia da água na entrada do aquecedor de óleo [kJ/kg] 

ag,s,ch  Entalpia da água na saída do aquecedor de óleo [kJ/kg] 

ag,e,ah  Entalpia da água na entrada do aquecedor de óleo [kJ/kg] 

ag,s,ah  Entalpia da água na saída do aquecedor de óleo [kJ/kg] 

•

ag,e,cm  
Vazão mássica de água na caldeira [kg/s] 

•

ag,e,am  
Vazão mássica de água no aquecedor de combustível [kg/s] 

•

cb,e,am  
Vazão mássica de combustível no aquecedor de combustível 
[kg/s] 

•

cb,e,mm  
Vazão mássica do combustível na entrada do motor [kg/s] 

•

fa,e,mm  
Vazão mássica do fluido de arrefecimento [kg/s] 

•

ar,e,mm  
Vazão mássica de ar [kg/s] 

A
P  Potência de atrito [kW] 
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PCI Poder calorífico inferior [kJ/kg] 

PCIcb,e,m Poder calorífico inferior do combustível [kJ/kg] 

cQ
•

 
Taxa de rejeito de calor da caldeira [kW] 

•

aQ  
Taxa de rejeito de calor do aquecedor de combustível [kW] 

rc Razão entre o consumo específico do combustível analisado 
pelo consumo específico do combustível de referência [-] 

ex,s,mT  Temperatura dos gases de exaustão na saída do motor [0C] 

ar,e,mT  Temperatura dos gases de exaustão na entrada do motor 
[0C] 

cb,e,mT  Temperatura do combustível na entrada do motor [0C] 

ex,e,cT  Temperatura dos gases de exaustão na entrada da caldeira 
[0C] 

ex,s,cT  Temperatura dos gases de exaustão na saída da caldeira [0C] 

cb,s,aT  Temperatura do combustível na saída do aquecedor de 
combustível [0C] 

cb,e,aT  Temperatura do combustível na entrada do aquecedor de 
combustível [0C] 

ex,s,mT  Temperatura dos gases de exaustão na saída do motor [0C] 

A
T  Torque de atrito [N.m] 

fa,s,mT  Temperatura do fluido de arrefecimento na saída do motor 
[0C] 

fa,e,mT  Temperatura do fluido de arrefecimento na entrada do motor 
[0C] 

cb,e,aT  Temperatura do combustível na entrada do aquecedor de 
combustível [0C] 

∀  Cilindrada [l] 

•

V  
Volume consumido na unidade de tempo [m³] 

•

W   
Potência elétrica [W] 
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Símbolos Gregos 

 

ααααex,s,m  Porcentagem da energia total que entra no motor, perdida 
pelos gases de exaustão [-] 

ααααfa,s,m Porcentagem da energia total que entra no motor, perdida 
pelo fluido de arrefecimento [-] 

ααααmec,s,m Eficiência térmica do motor [-] 

ααααperdas,s,m Porcentagem da energia total que entra no motor, perdida 
sob outras formas de energia [-] 

ρρρρ Massa específica [kg/m³] 

ω  Velocidade angular [rpm] 
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